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Resumo 
No âmbito do curso de Enfermagem Veterinária foi realizado um estágio 

curricular no Hospital Veterinário Casvet da Parede, com a duração de 680 horas, 

de Maio a Agosto de 2013.  

No presente relatório pretendeu-se apresentar toda a casuística acompanhada 

durante o período de estágio e realçar os cuidados de enfermagem veterinária a ter 

perante um paciente com patologias cardiorrespiratórias. 

Numa fase inicial é apresentado o Hospital Veterinário Casvet, a sua história, 

infraestruturas, equipa e serviços. De seguida é feita a descrição de toda a 

casuística observada, dividida nos seguintes parâmetros: espécie, raça, sexo, faixa 

etária e motivo de visita. 

veterinária em animais com patologia cardiorrespiratória

contenção, auscultação, oxigenoterapia, radiologia, electrocardiologia, pressão 

arterial, ecografia e ecocardiologia. 

Numa fase final são relatados os casos clínicos no âmbito do tema abordado. 

Palavras-chave 
Cardiologia; Enfermagem; veterinária; Patologia cardiorrespiratória. 
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Abstract 
In the context of the course of Veterinary Nursing a curricular traineeship was 

carried out in the Veterinary Hospital Casvet in Parede, with the duration of 680 

hours, of May to August of 2013.  

This report is intended to present the whole casuistry carried out during the 

period of traineeship and to highlight the cares of veterinary nursing to have before a 

patient with Cardio-respiratory pathologies. 

Initially we present the Casvet Veterinary Hospital, its history, infrastructure, 

equipment and services. Then is made a description of the whole casuistic observed, 

divided into the following parameters: species, breed, sex, age and reason for visit. 

In a third phase starts to approach the theme "Nursing Veterinary cardio-

respiratory pathologies in animals", which is addressed: containment, auscultation, 

oxygen therapy, radiology, electrocardiology, blood pressure, and ecocardiology. 

In a final stage, clinical cases are reported under the relevant theme. 

Keywords
Cardiology; Cardio-respiratory Pathology; Veterinary nurse. 
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